
NPGEO: “30 ANOS DE CONTRIBUIÇÃO À GEOGRAFIA” 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE -UFS 
PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA - POSGRAP 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA - NPGEO  

 
“30 ANOS DE CONTRIBUIÇÃO À GEOGRAFIA” 

São Cristóvão, 29 e 30 de Agosto de 2013. 
 

 
OS FUNDOS DE PASTO DO MUNICÍPIO DE MONTE SANTO (BA) E A POLÍTICA 

DE DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL: CONFLITOS E INTERESSES 
TERRITORIAIS NO CAMPO  

 
  

Leônidas de Santana Marques 

Mestre pelo Programa de Pós-Graduação em Geografia 
Universidade Federal de Sergipe. 

Grupo de Pesquisa Estado, Capital, Trabalho e as  
Políticas de Reordenamentos Territoriais (GPECT) 

Professor Assistente do Campus do Sertão da Universidade Federal de Alagoas 
E-mail: leondias.marques@delmiro.ufal.br 

 
Ana Rocha dos Santos 

Orientadora e professora do Departamento de Geografia do  
Campus Prof. Alberto Carvalho – UFS. 

Grupo de Pesquisa Estado, Capital, Trabalho e as  
Políticas de Reordenamentos Territoriais (GPECT) 

E-mail: ana.rochaufs@gmail.com 
 

  
 

O debate sobre a questão das comunidades camponesas de Fundo e Fecho de Pasto 

tem crescido consideravelmente nos últimos anos (FERRARO JR, 2008; SANTOS 2010; 

ALCÂNTARA, 2011). Isso pode ser reconhecido como um importante avanço no contexto do 

pensamento acadêmico que pode inserir de forma mais intensa essa discussão na conjuntura e 

estrutura agrária nacional. Dada a importância de estudar as comunidades camponesas quanto 

a sua permanência mesmo diante das investidas do capital com atividades mineradoras e 

agrícolas, sentiu-se a necessidade de analisar alguns meandros que perpassam o cotidiano 

dessas comunidades, principalmente quanto a sua relação com o Estado.  

Neste sentido, o objetivo geral da dissertação foi analisar as relações entre o processo 

de luta e resistência das comunidades de Fundo de Pasto e a política de desenvolvimento 

territorial no município de Monte Santo, estado da Bahia. Com isto, tem-se em conta que 

compreender a criação dos territórios institucionais (“rurais” e “da cidadania” em escala 

nacional, e “de identidade” em escala estadual) é problematizar essencialmente a forma de 

atuação do Estado enquanto agente na produção capitalista do espaço.  
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Do ponto de vista metodológico, teve-se como fundamento analítico o materialismo 

histórico-dialético e a perspectiva geográfica da produção do espaço (LEFEBVRE, 1995, 

1996, 2008; SMITH, 1988), com centralidade para o conceito de território. A pesquisa 

baseou-se em uma análise predominantemente qualitativa, utilizando-se de dados primários 

(entrevistas e grupos focais) e secundários (provenientes de instituições governamentais ou 

não). Nos primeiros capítulos, considerou-se a realidade das comunidades de Fundo de Pasto 

de uma forma geral, bem como as especificidades do município de Monte Santo. Foram 

levados em conta dados quantitativos e históricos da conjuntura agrária, objetivando 

reconhecer e espacializar as diversas formas como se materializa o conflito pela 

terra/território camponês localmente.  

Considerou-se ainda o processo de internacionalização do capital e seus reflexos sobre 

o Estado, relacionando com a forma como as políticas públicas passam a ser pensadas. Por 

fim, analisou-se mais detidamente a inserção do município de Monte Santo e de suas 

comunidades no contexto do Território do Sisal e dos mecanismos de gestão e planejamento 

do Estado, relacionando-o com os diversos interesses que são traçados e a conexão entre 

aparência e essência na construção dos territórios institucionais.  

Reconheceu-se que a política de desenvolvimento territorial existe necessariamente 

seguindo dois prismas básicos (que, em essência, convergem): primeiro, nunca será viável do 

ponto de vista de democratização e popularização do Estado, porque não será a partir de 

mecanismos institucionais que este terá a sua natureza alterada; segundo, a política de 

desenvolvimento territorial é viável do ponto de vista de que pode se tornar a garantidora do 

avanço do capital a partir de mecanismos que incorporem  a participação social como salvo 

conduto.       
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